FICHA DE AVALIAÇÃO N.º 5
OS LUSÍADAS
GRUPO 1 
A
Leia, atentamente, o excerto a seguir transcrito.
98 E com forçar o rosto, que se enfia,                                             A parecer seguro, ledo, inteiro, 
     Pera o pelouro' ardente que assouia
     E leva a perna ou braço ao companheiro

     Destarte o peito um calo honroso cria,

     Desprezador das honras e dinheiro, 
     Das honras e dinheiro que a ventura

     Forjou, e não uert-ude justa e dura.
99 Destarte se esclarece o entendimento,

       Que experiências fazem repousado, E fica vendo, como de alto assento, O baxo trato humano embaraçado. Este, onde tiver força o regimento Direito e não de affeitos ocupado, Subirá (como deve) a ilustre mando, Contra vontade sua, e não rogando.
Camões, in Os Lusíadas, Porto, Porto Editora
 97 Mas com buscar, co seu forçoso braço,

     As honras que ele chame próprias suas;

     Vigiando e vestindo o forjado aço,

     Sofrendo tempestades e ondas cruas,

     Vencendo os torpes frios no regaço
     Do Sul, e regiões de abrigo nuas,

     Engolindo o corrupto mantimento

    Temperado com um árduo sofrimento;
Apresenta, de forma bem estruturada, as suas respostas aos itens que se seguem.
1. Situe a sequência transcrita em função da estrutura global da obra, considerando os antecedentes apresentados.
2. Segmente-a de acordo com o critério de pontuação/articulação.
3. Explique a funcionalidade da figura da anáfora presente nas estâncias 95/96.
4. Interprete o recurso ao articulador "Mas" no início da estância 97.
5. Refira, resumidamente, o conteúdo da reflexão produzida.
B
A primeira coisa que salta à vista quando se considera no seu conjunto a factura d'Os Lusíadas é a heterogeneidade dos elementos que os compõem. É uma obra formada por adição, entalhe, incrustação de materiais muito diferentes, que naturalmente se distinguem.
António José Saraiva (1946[1996]:91), in Para a História da Cultura em Portugal,
Vol. 1, Lisboa, Gradiva Publicações Lda.
Convoca conhecimentos relativos à estrutura da epopeia camoniana para avaliar a (des)adequação das afirmações, num texto bem estruturado de oitenta a cento e vinte palavras.
GRUPO II
Iniciado no ano de 1992, o programa de satélites foi criado para garantir à Defesa norte-americana prognósticos do tempo instantâneos e actualizados, durante 24 horas por dia e em qualquer ponto do globo. Para isso, dois satélites fotografam a Terra de meio em meio segundo. Ao analisar os instantâneos, Sullivani verificou que as fotos nocturnas tinham "uma sensibilidade tão grande que podiam, inclusivamente, captar uma luz tão fraca como a de uma lâmpada 5 de Zoo watts". "Foi nessa altura", prossegue, "que perguntei a mim mesmo se já teria ocorrido a alguém juntá-las para obter um atlas completo da Terra nocturna."
Assim, recorrendo a um completíssimo mosaico das imagens obtidas por satélite, o astrónomo de Seattle conseguiu elaborar mapas que nos mostram o planeta das luzes em todo o seu esplendor. Mas estes têm, além da sua beleza estética, outro interesse. É que, através de uma observação pormenorizada, a obscuridade da noite torna-se ilustra​tiva. É curioso verificar que, quando as sombras velam o dia terrestre, as luzes do nosso mundo convertem-se em tes​temunhos da sua actividade: em contraste com o dia na Terra, é então que a existência humana se revela, enquanto as pessoas dormem. Porque, enquanto à luz do Sol, o globo se assemelha a uma paisagem desabitada (em órbita, não se vêem seres humanos, nem individual nem colectivamente), a Terra envolta em trevas transforma-se num enorme quadro luminoso, no qual se anuncia onde se encontram e o que estão a fazer os seus habitantes.
5 A acumulação luminosa mostra-nos, por exemplo, as zonas com maior densidade populacional: a América do Norte e o Norte da Europa, que surgem salpicadas de milhões de cidades brilhando como pirilampos, e o Japão, cujas ilhas se desenham com um esplendor que recorta os seus perfis contra o azul-escuro dos mares. (...)
"Quando a Terra Dorme", in Super Interessante, n? 1, Maio 1998
1. Para cada um dos quatro itens que se seguem (1.1., 1.2., 1.3., 1.4.), escreve a letra correspondente à alternativa cor​recta, de acordo com o sentido do texto.
1.1. O programa de satélites norte-americano foi criado...
a) há mais de duas décadas atrás, para fotografarem a terra.
b) na década de noventa, para obtenção de dados associadas ao tempo.
c) há quase duas décadas, para defesa do território.
d) na década de noventa, para controlar o clima norte-americano.
1.2. O discurso do astrónomo Woodruff Sullivan pode ser avaliado como...
a) uma constatação de uma etapa do seu trabalho.
b) uma confirmação da exposição anterior.
c) uma exposição do trabalho por ele desenvolvido.
d) uma apresentação prévia dos mapas da Terra.
1.3.0 articulador "enquanto" (1. 12) tem uma lógica...
a) comparativa.
b) temporal.
c) consecutiva.
d) contrastiva.
1.4.0 antecedente do pronome relativo "que" (1. 16) é...
a) "A acumulação luminosa" (l. 15).
b) "seus habitantes" (1. 14).
c) "as zonas com maior densidade populacional" (l. 15).
d) "a América do Norte e o Norte da Europa" (ll. 15/16).
2. Neste item, faça corresponder a cada um dos quatro elementos da coluna A um da coluna B, de modo a obter afir​mações verdadeiras. Escreva, ao lado do número da frase, a alínea correspondente.
	Coluna Aa
1. Com a expressão "o astrónomo de Seattle" (1. 7), ...

2. Com o uso da conjunção coordenativa adversativa "Mas" (1. 8), ...

3. Com a apresentação de informação entre parêntesis (l1. 12/13),

4. Com a forma verbal “brilhando”  no gerúndio, (l. 16),…
 ...



Coluna B
	a) ... o enunciador recorre a um mecanismo de coesão lexical por substituição.
b) ... o enunciador introduz aspectos explicativos, acessórios relativamente ao tópico que está a tratar.
c) ... o enunciador recorre à autoridade de alguém para reforçar as suas ideias.
d) ... o enunciador introduz uma explicitação da ideia anteriormente expressa.
e) ... o enunciador exprime um destaque, uma reformulação relativa à ideia antes expressa.
f)  ... o enunciador recorre a uma estrutura comparável a uma subordinada adjectiva.
g) ... o enunciador define a estrutura global do texto.


GRUPO III
Camões afirma: "Na terra, tanta guerra, tanto engano, / Tanta necessidade avorrecida!". Volvidos mais de quatro séculos, os conflitos, a fome e a miséria permanecem.
Elabora, sobre o tema, uma dissertação de duzentas a trezentas palavras e com o mínimo de dois argumentos.









96�
Por meio destes hórridos perigos, Destes trabalhos graves e temores, Alcançam os que são de fama amigos As honras imortais e graus maiores: Não encostados sempre nos antigos Troncos nobres de seus antecessores; Não nos leitos dourados, entre os finos Animais de Moscóvia zebelinos;�
�
97  Não cos manjares novos e esquisitos,


Não cos passeios moles e ouciosos,


Não cos vários deleites e infinitos,


Que afeminam os peitos generosos,


Não cos nunca vencidos appetitos,


Que a Fortuna tem sempre tão mimosos,


Que não sofre a nenhum que o passo mude


Pera algita obra heróica de virtude;























